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RESUMO 
Técnicas c u l t u r a i s avançadas u t i l i z a ¬ 
das atualmente no c u l t i v o do tomatei¬ 
ro têm levado à ap l i cação de regu la -
dores vegeta is com a f i n a l i d a d e de 
promover aumentos na p rodu t i v idade de 
forma q u a n t i t a t i v a e q u a l i t a t i v a . 
0 presente ensaio teve como o b j e t i v o 
determinar a ação do ácido 2 - h i d r o x i ¬ 
meti 1-4-clorofenox i acét i co (Try lone) 
e do ác ido pa ra -c l o ro fenox iacé t i co 
(Tomatotone) na f r u t i f i c a ç ã o do t o -
matei ro (Lycopersi con esculentum cv. 
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Miguel P e r e i r a ) . Em condições de 
casa de vegetação e fe tuou -se pul¬ 
ve r i zação d i r i g i da aos cachos com 
T ry lone a 10 m l / l e 20 m l / l e To¬ 
matotone a 10 m l / l e 20 m l / l , na 
antese das duas p r ime i ras f l o r e s 
dos t rês p r ime i ros cachos. Foram 
co le tados os f r u t o s maduros dos 
t rês p r ime i ros cachos, em dez co-
l h e i t a s e fe tuadas no pe r íodo de 7 
de novembro a 9 de j a n e i r o . Foi 
observado o número, peso e compri¬ 
mento dos f r u t o s , assim como o nú¬ 
mero de f l o r e s e de f l o r e s abor ta¬ 
das. Foi também determinada a 
c l a s s i f i c a ç ã o dos f r u t o s e a ger -
minação das sementes. V e r i f i c o u ¬ 
se que o Tomatotone 10 m l / l e 20 
m l / l aumentou o número, compr i -
mento e peso dos f r u t o s de toma-
t e i r o ; Tomatotone 20 m l / l i nduz iu 
a formação de f r u t o s de melhor 
c l a s s i f i c a ç ã o . Tomatotone e T r y -
lone d iminu í ram o número de f l o -
res abor tadas . T ry l one 20 m l / l 
aumentou a percentagem de f r u t os 
pa ternocãrp i cos. 
INTRODUÇÃO 
A cu l t u ra do tomate i ro é uma das p r i n c i p a i s fontes 
de renda dos nossos o l e r i c u l t o r e s , desta mane i ra , t o r n a -
se desejáve l a rea l i zação- de exper imentos tendo-se e m v i ^ 
ta aumento na f i xação dos f r u t o s , a precocidade para co-
locação do produto no mercado em épocas a p r o p r i a d a s , i n -
dução de par tenocarp ia e aumento de p r o d u t i v i d a d e . 
HAMMER e t « I I I (19***0 observaram que ap l icações de 
ãc ido p a r a - c l o r o f e n o x i a c é t i c o (PCPA), ác ido B-naf tox iacé 
t i co (BNOAl, IAA, I BA e NAA d i f e r i r a m na capacidade de 
i n d u z i r pegamento em f ru tos do tomate i ro . V e r i f i c a r a m 
que PCPA fo i o mais e f e t i v o na f i xação dos f r u t o s , e s t i -
mulando também um crescimento precoce dos mesmos. Quando 
o regu lador vegeta l f o i usado em concentrações maiores 
que 0,01¾, as p lantas t ra tadas apresentaram fo lhas e fn£ 
tos deformados. Como citam MANN & MINGES ( 1 9 ^ 9 ) , pu l v£ 
r izaçoes com NOA, PCPA e aumentaram a f ixação dos 
f r u tos e precocidade de produção do tomate i ro . Em a l -
guns tes tes rea l i zados notaram que uma grande par te do 
aumento de produção resu l tou de um maior desenvolv imento 
do f r u t o . Pu lve r i zações de PCPA a 25 ppm deram as me-
lhores respostas quanto ao tamanho dos f r u t o s , sendo que 
houve um menor crescimento dos mesmos, u t i l i z a n d o - s e coji 
cent rações mais e levadas . WITTWER ( 1951 ) r e a l i z o u expe-
r imentos com o c u l t i v a r Spartan H y b r i d , desenvo lv ido nos 
Estados Unidos, para v e r i f i c a r ação de reguladores vege-
t a i s e v ibrações na f r u t i f i c a ç ã o . Constatou que o rendj^ 
mento, em q u i l o de f r u t o por p lan ta t r a t a d a , f o i ^>3 no 
c o n t r o l e , 5,** nas f l o r e s p o l i n i z a d a s mediante v ibração 
e 6 ,3 com as f l o r e s que além da v ib ração receberam aplj^ 
cação de BNOA a 30 ppm e PCPA a 10 ppm. ~~ 
LA MALFA (1962) e fe tuou pu lve r i zações com alguns 
reguladores vegeta is comercialmente denominados A n t í -
casco la , Ap i ren e Hormo 7 (Tomatotone). As p u l v e r i z a -
ções foram rea l i zadas no per íodo de antese f l o r a l , nas 
concentrações recomendadas. 0 autor v e r i f i c o u s i g n i f i c a 
t i v o aumento na f ixação e precocidade de maturação, bem 
como menor quant idade de sementes e maior número de lõcu 
los nos f r u tos das p lantas t ra tadas em re lação à testemu 
nha. Foram u t i l i z a d o s no experimento dois c u l t i v a r e s , 
qua is sejam: Numhem's Tuckqueen e Marmande, que responde^ 
ram d i fe rentemente aos t ra tamentos , quando ao tamanho do 
f r u t o . Esses mostraram-se maiores no p r ime i ro c u l t i v a r , 
sendo que decresceram no segundo c u l t i v a r tes tado . LA MA^ 
FA (1967) r epe t i u o exper imento a n t e r i o r com os mesmos 
c u l t i v a res e compostos qufmicos. Os resu l tados mostra-
ram-se con t rá r i os aos do p r ime i ro experimento quanto a 
produção t o t a l , dev ido possivelmente as mais a l t a s con-
centrações usadas e temperaturas mfnimas re la t ivamente 
mais e levadas durante o segundo t r a b a l h o . Observou ha -
ver uma redução mo mimer® de f ru tos nas p l an tas t ra tadas 
com Apí ren e Tom,* to me» gerido q**e tratamentos tende-
ram a aumentar t> tanaaaaho dos f m ^ » tpart w*i>armei5vte no 
no 1? cacho. 
MEHROTRA et s l i í <U&78i ©bílárvaram o * e f e i t o s do 
ác ido 2,k95-l> üBA t t,h-Bp 88&A, IAA» GA te PCPA na con-
centração de 25 ppm em tomête i ros sob © o M i ç i e s de ca~ 
sa de vegetação. Notaram haver u« aumento na a l t u r a das 
p lantas t ra tadas com SA; sendo q^ue PCPA induz i u acresci -
mo no número de f r u t o s e produção. Tratamento com 4 BA 
p roduz iu e f e i t o semelbaete mas I n f e r i o r <ao de PCPA. Tan-
to 2,4-D como 2^ ,5~T , . reduz i ram o número de f r u t o s , pro 
dução e conteúdo de ácíd© ascõrb ico nas p lan tas t ra tadas 
em re lação ao c o n t r o l e . 
Foi observado que PCPA 7,5 ppm énduziu a par teno-
carpi a de f r u t os de tomateâro^ Howve um aumento no peso 
dos f r u t o s , mas nenhuroa resposta s i g n i f i c a t i v a quanto a 
maior f i xação dos mesmos. ¥ e r i f i c o g - s e um acréscimo na 
quant idade de f r u t o s mal formados e ocos nas p lantas pul 
ve r í zadas como regu lador vegeta l (RILSKA* 19791. Segun-
do ASHOUR (1973), f r u t o s de p lantas t ra tadas com 2,4 -D 
eram maiores e mais pesados que os das p lan tas não t r a -
tadas , além de terem muito menor núínero de sementes e 
maior percentagem de ca rbo td ra tos s o l ú v e i s . 
Foi desc r i t o que PCPA e GA a 50^206 ppm 4 fidtiz i raw 
a par tenocarp ia de f r u t o s de totna&eico. As p lan tas t ra 
tadas no es tã§ i© de p r é - f I o r encene ia mostraram que a p e r -
centagem de f r u t o s sem sementes aumentos com ap l i cações 
de concentrações crescentes dos regu ladoras v e g e t a i s , a t é 
um máximo de 55¾. PCPA a 100 ppm r e s u l t o u em 5¾ de f r u -
tos par tenocárp i cos em comparação com \% ®\x roenos indu-
z i d o por GA. 0 tamanho do f r u t o fo i reduz ido por GA mas 
não fo i a fe tado por PCPA ÍCHOUDHUflY & FÂffcUQUE, 1973) -
V e r i f i c o u - s e que pu l ve r i zações com PCPA, 2,%-D e 
2 »5~T , nas i n f lo rescênc i as , reduz i ram a queda de f l o -
res , aumentando a f i x a ç ã o , favorecendo o crescimento e 
amadurecimento dos f r u t o s . As auxinas a p l i c a d a s , indu-
z i ram qui mi camente a par tenocarp i a , com produção de f r u -
tos maiores que os do c o n t r o l e . A produção t o t a l dup l i 
cou e houve precocidade de maturação (RAKITIN S ALIMCH 
VA, 1SL76L 
Foi d e s c r i t o por CASTRO e t alii ( 1 9 7 2 ) , que o á c i -
do 2 -h id rox ime ti1 4 - c l o r o f e n o x i a c é t í c o causou par tenoca^ 
p ia em f r u t o s de tomate i ro . A produção to ta l de f r u t o s , 
bem como o peso médio dos f r u t os d iminu i ram sob tratamen_ 
tos nas concentrações de 150 , 200 e 300 ppm. 0 número 
t o t a l de f r u t o s não f o i a fe tado s i g n i f i c a t i v a m e n t e . Ob-
servaram a ocor rênc ia de lõcu los verdes em par te dos f r u -
tos de pequenas dimensões, deformados e par tenocárp icos , 
encontrados em baixa f reqüênc ia no tratamento com auxina 
a 300 ppm, especia lmente nas u l t imas c o l h e i t a s . Com r e -
lação ã precoc idade, notaram que não ocor reu d i fe rença 
na percentagem do número e peso de f r u t o s , em comparação 
com a testemunha. 
MIRANDA METO & CHAVES (1969) observaram que aplica^ 
ções de GA 100 ppm e GA 50 ppm + 50 ppm de PCPA, aumenta 
ram a precocidade de produção do tomate i ro . Não foram 
observadas d i fe renças s i g n i f i c a t i v a s quanto i produção 
t o ta l de f r u t o s e crescimento das p lantas t r a tadas . A m 
c idênc ia de par tenocárp ia f o i profundamente afetada pe-
las condições de casa de vegetação, sendo que o peso mé-
d io dos f r u tos so f reu var iações d i v e r s a s , tendendo ã d i -
minu ição. 
De acordo com GLUHEN1 KlJ ( 1 9 6 9 ) , remoção de b r o t a -
çoes l a t e r a i s e pu lve r i zações com 0,02¾ de 2 , ^ - D a f e t a -
ram a f r u t i f i c a ç ã o de p lan tas de tomate i ro em condições 
de campo. Ambos os tratamentos preveniram efe t ivamente 
a queda dos botões e f l o r e s para 6,¾¾ em comparação aos 
**0,8% do c o n t r o l e , aceleraram a maturação por 5-8 d ias 
e e levaram a produção nos c u l t i vares tes tados . Segundo 
GANCHEV & I0RDAN0V ( 197 1 ») , i n f l o rescênc ias t ra tadas com 
heteroaux inas (B- IAA) decresceram a percentagem de f l o -
res abortadas em cerca de *4%, a precocidade de produção 
em 28¾ e c o l h e i t a t o t a l em 5¾. 
Foi consta tada, pe la u t i l i z a ç ã o da aux ina , 2 , 4 -D a 
ocor rênc ia de par tenocárp ia em f r u tos de toma te i ro , sem 
p r e j u í z o de suas propr iedades e s s e n c i a i s . Usando-se 2,k 
- D na concentração de 8 ppm, observou~se precocidade no 
desenvolv imento dos f r u t o s (PULLIN £ RUSSO, 1 9 5 1 ) . Como 
ci tam KAKITIN £ KRELOV ( 1 9 7 3 ) , ap l i cações f o l i a r e s , em 
tomate ! ros , com 2 , 4 - D na concentração de 5 ppm, aumenta 
ram o volume e o peso dos f r u t o s , porém induz i ram a fo r^ 
macio de f r u t os com menor número de sementes. 
MATERIAIS E MÉTODOS 
0 exper imento , r e a l i z a d o em P i rac icaba em cond i -
ções de casa de vegetação, i n i c i o u - s e em 1 6 / 0 7 / 7 9 com a 
semeadura do tomate i ro c u l t i v a r Miguel P e r e i r a em caixa 
de madeira com so lo e s t e r i l i z a d o . 0 t r ansp lan te fo i rea_ 
l i z a d o em 08/08/79 para vaso de cerâmica com \k l i t r o s 
de capacidade t o t a l e com 12 l i t r o s de t e r r a , sendo 2 pa£_ 
tes so lo a r g i l o s o , 1 par te a re i a e 1 pa r te matér ia o r g â -
n i c a . Efetuaram-se os t ra tos c u l t u r a i s normais para a 
cu l t u ra do tomate i ro . 
Além do t ratamento c o n t r o l e , ap l i ca ram-se os á c i -
dos 2 -h i droximet i 1 ^ - c l o r o f e n o x i a c é t i c o (T r y l one ) nas do 
sagens de 10 m l / l e 20 m l / l , e o ác ido p a r a - c l o r o f e n o x i a 
cé t i co (Tomatotone) , também nas dosagens de 10 m l / l e 20 
m l / l , na antese das duas p r ime i ras f l o r e s dos t r ês p r i -
me i ros cachos. 
As ap l icações dos regu ladores vegeta is foram e f e -
tuadas somente nos cachos na antese das duas p r ime i ras 
f l o r e s , até que f icassem bem molhadas, sendo que o t r a -
tamento testemunha recebeu somente água. 
0 del ineamento exper imenta l f o i in te i ramente casua 
l i z a d o com 10 repe t i ções , tendo-se mantido duas p lan tas 
por vaso por repet ição (cor respondente a uma p a r c e l a ) , 
num t o t a l de 50 vasos. Procedeu-se ã comparação de mé-
d i a s , pe lo tes te de Tukey, ca lcu lando-se a d i f e rença mí-
nima s i g n i f i c a t i v a ( D . M . S . ) ao n í v e l de 5% de p r o b a b i l i -
dade. 
Foram co lh idos os f r u t os maduros dos t rês p r i m e i -
ros cachos, em dez co lhe i t as rea l i zadas de 0 7 / 1 1 / 7 9 até 
0 9 / 0 1 / 8 0 , quando todos os f r u t o s dos cachos c i tados f o -
ram r e t i r a d o s , 
0 numero, peso e comprimento dos f r u t o s , assim co-
mo o numero de f l o r e s e de f l o r e s abor tadas , representam 
a soma dos va lo res das duas p lantas por vasoe por r e p e t i -
ção. 0 peso dos f r u t o s f o i determinado com prec isão de 
0,1 g , sendo o comprimento medido com paqufmetro mi l ime-
t r ado . A percentagem de sementes v i á v e i s e i nv iáve i s 
fo i ca lcu lada em re lação ao número to ta l de sementes por 
repe t i ção . Para c l a s s i f i c a ç ã o dos f r u t o s , u t i l i z a r a m - s e 
caixas de made i ra , com o r i f í c i o s no fundo de diâmetros 
conhecidos separando-se assim os f ru tos em classes ou t_i_ 
pos , da segu in te manei ra : Extra A (d iâmetro supe r i o r a 
52 mm), Extra (d iâmetro en t re 47*52 mm), Especial ( d i â -
metro en t re 40 - ^ 7 mm), Super io r (d iâmetro en t re 33" **0 
mm) e Diversos (d iâmetro i n f e r i o r a 33 mm). Foram dadas 
notas correspondentes a cada c lasse com va lo res de 5 a 1 
respect ivamente, permi t indo assim uma comparação es ta t f s 
t i ca das médias. Os testes quanto â percentagem de ger-
minação foram efetuadas segundo prescr ição das regras p£ 
ra aná l i se de sementes (ANÔNIMO, 1 9 7 6 ) . 
Efe tuou-se aná l i se e s t a t í s t i c a para os parâmetros 
re fe ren tes â p r o d u t i v i d a d e , sendo que para a maturação e 
c o l h e i t a u t i l i z o u - s e v e r i f i c a ç ã o g r á f i c a . 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
V e r i f i c o u - s e que a ap l i cação dos reguladores vege-
t a i s promoveu va r iação no número de f r u t os produz idos nos 
tomate i ros . P lantas t ra tadas com Tomatotone 10 m l / l e 
20 m l / l p roduz i ram maior número de f r u t os comparativamen 
te ao con t ro le (Tabela 1 ) . HAMMER et a l i f ( 1 9 M ) obse r -
varam que ap l i cação de PCPA (denominado comercialmente 
por Tomatotone) f o i mui to e f i c i e n t e na f ixação dos f r u -


tos em concentrações menores que 0,01¾. Também MANN £ 
MINGES (19½) re latam que pu lve r i zações de PCPA a 25 ppm 
aumentaram a f ixação dos f r u t os e a produção em tomate i -
ros t r a tados . Esses resu l tados estão de acordo com WIT-
TNER ( 1 9 5 1 ) , LA MALFA ( 1 9 6 2 ) , IWAHORI ( 1 9 6 8 ) , MEHROTA et 
a l í i (1970) e RAKITIN £ ALI MOVA ( 1 9 7 6 ) , que v e r i f i c a r a m 
grande aumento no numero de f r u t o s e produção, em toma-
t e i r os sob ação do regulador v e g e t a l . RILSKA ( 1970 ) , não 
notou resposta s i g n i f i c a t i v a quanto a maior f i xação dos 
f r u tos com ap l i cação de PCPA a 7 , 5 ppm. 0 número de f r u 
tos não fo i a l t e rado pela ap l i cação de T r y l o n e . CASTRO 
et a l i i ( I972) também encontraram que pu lve r i zações com 
Try lone não afetaram s i g n i f i c a t i v a m e n t e o número to ta l 
de f r u tos nas p lantas t r a t adas . 
Quanto ao comprimento dos f r u t o s , notou-se um a-
créscimo no tamanho dos f r u t o s de tomate i ros com a p l i c a -
ção de Tomatotone 10 m l / l e 20 m l / l em re lação ao con-
t r o l e (Tabela 1 ) . MANN £ MINGES (19*»9) descreveram que 
grande par te do aumento de produção de tomatei ros t r a t a -
dos com PCPA resu l t ou de um maior desenvolv imento do f r u 
to . LA MALFA (1962 e 1967) e RAKITIN £ ALI MOVA (1976T 
também observaram a formação de f r u tos ma io res , favorec i 
da pe la ap l icação de PCPA, sendo que CHOUDHURY £ FARUQUÊ 
( 1 9 7 3 ) , não notaram var iações no tamanho do f r u t o de to -
matei ros t ra tados com PCPA. 
Observou-se a ocor rênc ia de var iações no peso dos 
f r u t os de tomatei ros en t re os t ra tamentos. Houve um sic[ 
n i f i ca t i vo aumento rio peso dos f r u t os em p lan tas t r a t a -
das com Tomatotone 10 m l / 1 e 20 m l / l (Tabela 1 ) . RILSKA 
(I97O) também encontrou f r u tos mais pesados em tomate i -
ros t ra tados com PCPA enquanto que MIRANDA NETO £ CHAVES 
(1969) d iscordaram desses resu l tados re la tando a ocorrer^ 
c ia de var iações d ive rsas no peso médio dos f r u t o s , o 
qual tendeu a d im inu ição , -quando t rabalharam com os c u l -
t i v a r e s Santa R i ta e Pearson e concentrações de 25 e 50 
ppm de PCPA. 
A c l a s s i f i c a ç ã o dos f r u t os de tomate i ros f o i melho 
rada nas p lan tas sob tratamentos com Tomatotone 20 m l / l , 
comparat i vãmente as pl antas con t ro l e (Tabela 1 ) . 
Quanto ao numero t o ta l de f l o r e s , v e r i f i c o u - s e uma 
tendência de aumento nas p lantas t ra tadas com Tomatotone 
20 m l / l em re lação ao c o n t r o l e , sendo que o número de 
f l o r e s abortadas f o i s i g n i f i c a t i v a m e n t e reduz ido nos t ra 
tamentos com T ry lone 10 m l / l e Tomatotone 10 m l / l e 2§ 
m l / l comparativamente às p lantas con t ro le (Tabela 2 ) . RA 
KIT IN £ ALIMOVA 0976) observaram menor queda de f l o r e s 
nos tomate i ros t ra tados com PCPA. GLUHEN'KIJ (1969) e 
GANCHEV £ I0RDAN0V (197M v e r i f i c a r a m que as auxinas 6 -
IAA e 29k D, também do grupo dos c lo ro fenox iacé t i cos, dj_ 
minuiram o número de f l o r e s abortadas nas p lantas t r a t a -
das , o que esta de acordo com o resu l tado ob t i do no p r e -
sente t r a b a l h o . 
No estudo da percentagem de sementes notou-se que 
Try lone 20 m l / l d im inu iu consideravelmente tanto a per -
centagem de sementes i n v i á v e i s como v i á v e i s (Tabela 2 ) . 
CASTRO e t a l i i (1972) re la taram que o ácido 2-h idrox ime 
t i l ^ - c l o r o f e n o c i a c é t i c o (T ry lone ) causou par tenocarp ia 
em f r u tos de tomate i ro . PULLIN S RUSSO (1951), RAKITIN 
& KREL0V (1973) e ASH0UR (1973) t raba lhando com 2,*» - D , 
v e r i f i c a r a m que o mesmo apresenta a propr iedade de indu-
z i r par tenocarp ia nos f ru tos de tomate i ros t r a t ados . 
Tratamentos com Tomatotone induz i ram a uma precocj^ 
dade de produção, com o maior número de f ru tos p r o d u z i -
dos en t re a 3. e 5? c o l h e i t a . Tratamentos com Try lone 
mostraram modelo de d i s t r i b u i ç ã o de produção semelhante 
ao con t ro le com ponto de máximo na 5? c o l h e i t a , sem a f e -
ta r a produção t o t a l . 
CONCLUSÕES 
Dos estudos r e a l i z a d o s , nas condições do experimein 
to foram ob t idas as seguintes conc lusões: 
a) p lan tas t ra tadas com Tomatotone 10 m l / l e 20 ml 
/1 foram as mais p r o d u t i v a s , pois produzi ram 
maior número de f r u t o s , de maior comprimento e 
maior peso. Tomatotone 20 m l / l i nduz iu a forma 
ção de f r u tos de melhor c l a s s i f i c a ç ã o ; 
b) ap l i cação de Tomatotone e T ry lone d iminu i o n u -
mero de f l o r e s abor tadas . T ry lone 2Q m l / l p r o -
duz maior percentagem de f r u t os par tenocãrp i cos. 
Tratamentos com Tomatotone 1Q m l / l e 2Ü ml /1 pro 
movem aumento no numero de f r u t o s en t re a 2? co 
l he i t a (111 d ias após p l a n t i o ) e 59 c o l h e i t a 
(133 d ias apôs o p l a n t i o ) do tomate i ro . 
SUMMARY 
EFFECTS OF TRYLONE AND TOMATOTONE ON FRUITING OF 
•MIGUEL PEREIRA 1 TOMATO PLANTS 
Th is work was c a r r i e d out to determine the e f f e c t 
o f p lan t growth regu la to rs on the f r u i t i n g o f tomato 
p l a n t , Lycopersicon escülentum cv. Miguel P e r e i r a . In 
t h i s t r i a l T ry lone (2 -h id rox imet i l 4 -ch lo rophenoxyace t i c¬ 
ac id) at 10 ml /1 and 20 m l / l , and Tomatotone (p - ch lo roph¬ 
enoxyacet ic ac id ) at 10 ml / l and 20 ml / l were sprayed du¬ 
r i ng anthes is o f the f i r s t two f lowers o f the f i r s t th ree 
c l u s t e r s . I t was v e r i f i e d that Tomatotone 10 m l / l and 
20 ml /1 increased the number, length and weight o f toma¬ 
to f r u i t s ; Tomatotone 20 m l / I induced the fo rmat ion o f 
f r u i t s w i th a be t t e r c l a s s i f i c a t i o n . Tomatotone and T r y ¬ 
lone reduced the number o f abor ted f l owers . T ry l one 20 
ml/l increase the percentage o f par thenocarp ic f r u i t s . 
LITERATURA CITADA 
ANÔNIMO, 1976. Regras para a n á l i s e de s e m e n t e s , B r a s í -
l i a , DNPV/DMS., l88p. * 
ASHOUR, N . I . , 1973. The e f f e c t o f l ea f sprays o f 2 ,4 -D 
and ZnSO4 on the growth and y i e l d o f tomatoes. Arch iv 
fue r Gartenbau 2 1 ( 5 ) : 411-417. 
CASTRO, P . R . C . ; CHURATA-MASCA, M . G . C . ; MIRANDA FILHO, J . 
B . , 1972 . E fe i t os do ác ido h i d r o x í m e t í l - 2 c l o ro - 4 fe¬ 
nox iacé t íco na f r u t i f i c a ç ã o de tomate i ro do grupo San¬ 
ta Cruz . Rev is ta de A g r i c u l t u r a 4 7 ( 1 ) : 3 1 - 3 4 . 
CHOUDHURY, S . H . ; FARUQUE, A . H . M . , 1973 . E f fec t o f CPA 
and GA on seedlessness o f tomatoes. Bangladesh Jour-
nal o f H o r t i c u l t u r e , Dacca 1 ( 1 ) : 1 3 - 1 6 . 
GANCHEV, S . ; l0RDAN0V, M. , 1974. Use o f ce r ta in phys io -
l o g i c a l l y ac t i ve substantes in vegetable product ion . 
Grad inars tvo 1 6 ( 1 0 ) : 1 9 - 2 2 . 
GLUHEN'KlJ, G . N . , 1969. The e f f ec t o f 2 , 4 -D on the r i -
pening o f outdoor tomatoes. Mi mi ja S e l . Hoz. 7 (4) : 
5 3 - 5 4 . 
LA MALFA, G . , 1962. A study on the e f f ec t o f syn the t i c 
growth substances on vege tab les . Experiments on ea r l y 
t ab le tomatoes grown in S i c i l y . Técnica A g r í c o l a , Ca-
t a n i a , 14: 46 l - 4 7 2 . 
LA MALFA, G. , 1967. Fur ther s tud ies on the e f f ec t s o f 
syn the t i c growth substances on e a r l y tab le tomatoes. 
R i v i s t a dellia O r t o f l o r o f r u t t i c o l t u r a I t a l i n a , F i renze 
5 1 : 284-300. 
MANN, L .K . ; MINGES, P . A . , 1949. Experiments on s e t t i n g 
f r u i t w i th g rowth - regu la t i ng substances on f i e ld -g rown 
tomatoes in C a l i f o r n i a . H i l g a r d i a , Berke ley , 1 9 : 309 
- 3 3 7 . 
MEHROTRA, O.N. ; GARG, R.C. ; SINGH, I., 1970. Growth, f r u ¬ 
i t i n g and q u a l i t y o f tomato (Lycopersicon esoulentvm 
M i l l . ) as in f luenced by growth r e g u l a t o r s . Progressi¬ 
ve H o r t i c u l t u r e , Lucknow, 2 ( 1 ) : 5 7 - 6 4 . 
MIRANDA NETO, A . T . ; CHAVES, J . R . P . , 1969. E f e i t o da apli¬ 
cação dos ácidos g i b e r é l i c o s e p a r a c l o r o - f e n o x í a c é t i -
co em tomate i ro . Revis ta Ceres , V i çosa , 16 ( 89 ) : 
1 7 8 - 1 9 2 . 
PULLIN, A .M. ; RUSSO, A . , 1 9 5 1 . 0 uso do 2 , 4 - D para a ob¬ 
tençao de tomates sem sementes. Rev is ta de A g r i c u l t u ¬ 
ra 26 ( 1 / 2 ) : 1 -8 . 
RAKITIN, Y U . V . ; KRELOV, A . V . , 1955 . A p p l i c a t i o n o f 
growth regu la to rs on tomato, Moscow, Acad. Sci . Press, 
80p. 
RAKITIN, Y U . V . ; AL I MOVA, R . A . , 1976 . Chemical r egu la ­
t i on o f f r u i t set in greenhouse tomatoes. I z v e s t i v a 
Akademii Nauk SSSR B io log i cheskaya , Len ing rad , 2 : 1 9 3 -
207. 
RILSKA, I., 1970. E f fec t og growth regu la to rs on ear¬ 
l iness and f r u i t q u a l i t y o f tomatoes in p l a s t i c t un ­
n e l s . Hassadeh, T e l - A v i v , 5 0 ( 5 ) : 5 2 8 - 5 3 1 . 
WITTWER, S . H . , 1 9 5 1 . Growth substances in f r u i t s e t t ­
ing . I n : SK00G, F . , Coord. P lan t growth substances , 
F. SK00G C o o r d . , Mad ison, Univ . o f Wisconsin P ress , 
3 6 5 - 3 7 7 . 
